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Presidente da Republi�a, de- 1;0:; glorias da destruição dosl' voltosos da força policial.
senvolveu-se no per iodo da�'11Obr('s ideaes dos gauchos ,e Fi�raram no levante cor

Reinicia hoje a sua publi- eleição presidencial c conse-]� ter abatido a inffluencia do pô'Escola, corpo cavaJlaria e

cação o nosso modesto pe- quente revo'ução, intensiíi- \"Ysinb6 fi'Stado na administra- outras unidades tudo sob
riodico. cando-se finalmente nas ulti- çâo geral do paiz. commando major Costa. Prin
-'pós longa serie de diffi- mas eleições para deputados l Que lhe Inça bom proveito. çipal centro resistencia rebel-

culdades, que afinal co�se- federaes e renovação do ter-: des sob o commando do Oe-
guunos remover, assumimos ço do senado. t A. S. C� neral lzidoro Dias Lopes, do
o compromisso de fazer reap- A opposição riograndens;:' coronel Paulo Oliveira e coro-

IJ.lrecer O Municipio, tendo não- recusou meios, licitos o!1t nel João Francisco. Iniciado
em vista exclusivamente pug·

1 illicitos, para vencer e afinal. 'REVOLTA com vigor o ataque pela ar-

nar pelo progresso desta im- vencida em toda a linha, con ! EM SÃO PAULO tilharia legal, começou logo
portante zona, e concorrer seguia transformar a derrota a reinar entre os amotinado,
tanto quanto possivel para a em victoria e com a cornpla- I Nos primeiros dias do cor- o maior desanimo. Os tiros
propaganda do desenvolvi- cencia e falta de escrupul0lrente mez circulou, nesta vit· certeiros succediam-se uns

mento local.. das bancadas de'outro� Esta-lia, anoticia de que parte.�as a?s out�os e pelas ruas pro-

Apesa� de_ surgir. uma epo- dos. obteve recon.heclment? I fOIÇ�s Iederaes e da policia,
I
xrmas viam-se pequenos�ru

ca de agitação e incertesas, de todos os seus oito csadi- I da guarnição de São Paulo, pos de revoltosos sem direc
o nosso proposito é trabalhar datos. I se tinha revoltado, tendo a- ção, embriagados e desanima
pela mdem, evitar os comba- Ficou assim a bancada gau· 'tacado Q palacio do Oover- dos. Os que podiam fugir.
tes inglorios e infructuosos cha dividida em duas partes! nador. fugiam. Bombardeio prose
e. pregáTos,principios de jus. ig��es, tendo o partido repu-.. A_ proposlto p'elos sen�o .. guio intenso, produzindo�
trç��: de:-ct1uldttd� e" da. .�liJTu;'-c11eftado JJeJo'1tnJ'0tf'i1es âT.1U1Z âe Direlto e ou-: -Jes estragos iJOS petd6S V1'

efficiencia da lei moral e JU' luto dr. Borges de Medeiros, I perintendente Municipal, f(J. sados. O moral da tropa -le-
ridica. oito deputados, com jgual ram recebido os seguintes tele- gal é excellente, tendo a Ma·

Pretendemos abordar e dis- numero ás opposições colli- granlmas, que em resumo rinha, o exercito e uma parte
cutir todas as questões de in- gadas. publicamos: da força policial fiel ao gover-
teresse publico, municipal, A politica tradicional do Florianopolis, 8-Commu·, no desenvolvido Lima acção
.estadoal ou federal, nos lirni- Rio grande do Sul soffreu e· nico-vos que acabo de rece- brilhante e efficaz. O palacio

. tes acanhados' de nossos re- normemente com os alludidos ber do Ministro do Interior dos Campos Elyseos, liberta
cursos i�tellectuaes,. se�l acontecimentos.

. seguinte communicado: do ?OS sediciosos e dos ti

preocupaçoes pessoaes, Isto e, De ,um lado o partido do- ' Criminoso levante S. Pau- roteios, encheu-se de pessoas
sem cogitarmos da existencia minante, que representa a lo toca felizmente seu termo gradas que iam curnprimen
das mediocridades de maior força organisada, económica final. As providencias com- tar o dr.· Carlos Campos,
'0/1 menor evidencia e de suas e politica do Estado,. victima I binadas entre governo fede- presidente do. Estado.
desarrasoadas ambições: �e perseguições �esquinh�s; I' ral e governo Estadoal entra- Na cidade a im�ress�o era

Contamos com o apoio dos indecorosas e indignas, ve a rarn em completa execução. de desafogo e satistaçâo pe-
nossos numerosos amigos, e sua bancada na carnara dos A' tarde. quando se iniciou Ia repulsa final do atrevido

. esperamos que todos nos fa- deputados enfraquecida; de i bombardeio Quartel da Luz golpe e audacia machinados
cilitem o desempenho de nos- outro lado. o partido federa- que rebeldes haviam occupa- pelos revoltosos.
sa ardua missão. lista, parlamentarista, que dos e onde vinham fazendo O bombardeio terminou á

J

desde a proclamação da Re- seu centro operações, a esse noite; hoje, às primeiras ho

publica, vinha sustentando tempo jà General Villaslobos ras da manhã as forças legaes
abneg:ada lucta n� defesa dos i tinha occupado estação Nor- tomarão. de assalto os reduc
seus ideaes, se ve como que te e força Marinha, desem- tos castigados horntem, pela
absorvido, desfeito, pela acção barcada em Santos, tomara I artilharia.
deleteria dos elem:ntos colli- posição proximidades quartel I Cordeaes Saudações.

O vizinho. Estado do Rio gados, os quaes nao recuaram Luz.
Grande do Sul vem ha dois até em suffragar como seus Jardim fronteiro Estação e

Pereira Oliveira

annos já. digamos mesmo ha
I
candidatos um genro do Mi- Quartel completavam reduzi- Governador.

tres annos; se debatendo nu- I nistro da Guerra e outro gen- do espaço conservado em

ma agitadissima crise POlitica'l
ro de Ruy Barbosa, para pela poder revoltosos. Florianópolis, lI-Com

Pode-se dizer que essa a- influencia de um e respeito a Capitão Pacheco Chaves satisfação communico que a-

gitação teve começo por oc-
I
memoria do outro, lhes ga· e tenentes Felinto Müller, contecimentos em São Paulo

casiâo da propaganda para as rantir a victoria.. Custodio Oliveira e Paes se desenrolam de modo a

eleições de Presidente e Vice! Ao sr. Assis Brasil cabem Leme eram vistos entre re-] achar-se abscrutan.ent- as-
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segurado triurnpho legélJida- � EC: AL DE.C9N\'OCA-
I (_�l1cedidlJ aos cidadàos que i beires da Capital ::'eccr.:tl-

de. A acção d2S trepas le-I ç.>.O para o listamcntc. i�sp,)ntaneamente se dirigirem :b) aquellcs que V:-tol'(_,?'�� :5;
grt ....5, em 1?r�Jite superior <c,' I as jl ntas cabendo-lhes, den- orças po ir iaes .

" E. +:

r�� de numero t perieit l"Jen-1
, :,oG?'I:ho r\'éltto�, presi- [tro de 10 doias, apresentar as dos crganisa-íss ,'1-e-

te crganisa.ias. se de , 'vv!v'" Ll,'�te, 'a junta de alistamento reclamações a que se julga- mos do art, 7° (C. In. n

com ca.n:a r. corn p. :u,cüpa- ,ml'�tar, !rlm com tlireito. O certiíi- mero 3.216, de3 ce '2:1.';,

çã', .ie causar mei.cr darnno I l' ,''': sab r aos que o per- I cado porém, não, serà t on- : ro de 1917.
J

PO! sivcl à cidade. Governo I sent� ed .tal l�rem ou delle co- i cedido sem prévia verificação i c) os reservstas de l ' )" f<i'

que -possue elementos suffi- \ nhecirncnto t:v�rel1l que nes-.' nos, livros de registro civ.i ou cathegcrias, desde c' e a-

cientes para restabelecer a I ta data, foram installados os à vista da certidão de i?�ce nresentem perante �'� '!,h

ordem não precisa de sacri.' trabal'ic.s desta junta e, por:1 (de inteiro teor) f." QJ.�t;{1� Jo· a respectiva caderneta (arts
íicio �Igum por parte da po- }2.j;�O" convoca. � todos os cumentos que Cc:mPf:V" \' a3: j 6 paragrapho unico,' e

pL1l�çao, recom,mendand?,�lIe JO\t:n� que, no c<?:re!lteal,lIlC\ a!leg�:6esde resldencl�.. I- 91 c) 0:1 certificado de aliso'

,caoa um continue pacifica- comp.�tam OL! la cornp.eta- § .5. O mesmo certificado tarnento (§ I', do alto 50)
mente no seu trabalho e pies r�Hn 2, annos. (e os maiores de alistamento voluntario se- . Nos COE- ingós serão affisa

te p,or ,todos os modos sua d� �dezesct,C::: , �11110S quereno,o) 1 rá concedid� é!? indiviouo: dos na porta principal do e

sol((1anedad� �n,cral acs po-
e �:o dom\�I�lados n�,ste dls� I q,l�e por 1TJ0tl�0 Julgado ius- dificio em que funcciona esta

deres constituídos. tn<",to,� a v.rern se alistar ate tificado pela Junta de alista- junta as relações dos alistados

Çordeaes Saudações- o dia 30 de Outubro, do cor�m�nto não se tenha alistado durante os sete r'ias anterio-

__ Pereira e Oliveira rente. a[1[1O, e bem assim

tOd0S�
ate aos 21 annos, I res. A junta funccionatà nos

aquelle� qll�. tendo� 21 al1!lO § 4° Todo aquelle que até dias uteis, durante o prazo

Governador
ou fl;als, ainda nao estejam a presente data não estiver: do art. 65.

inscriptos 110,S reg,istos mili-talistad? dev.erá íazel-o desde: E para rOI;J-.eciment� ''C.

tares, �()1110 determina o re- que seja maior de 21 e menor todos ma! 'a lavr- r o '!".

gllbn;en,to I��ra a execução

I
de 44 annos de idade,

I

sente edital c.ue 'pd (' 1
-v � 1C

C,ORONEL PEREIRA do sorteio militar.
,

Art. 65.-Para o serviço' à porta 10' e, ifir'i.'·' ,g
I

t. OLIVEIRA '

Convoca também todos os' normal do alistamento esta, e em todos os a:-t,'rjOS ,_t:

!ntere�s�dos a apresentarem junta funcciouará diariamente paz dos istrictos.

Completou mais um �nni- e�clareclO1entQS o., re�ta!TIa- até 3",� de C?utubro, , .

I Campos Nevas, 1 de Ju-
,ver!i:u-io de I;Uf\ PI ecio-a exi'l' ç�es a bem dos �eLls dlre,tos. '1 § Lo.

O �ltstamento militar lho de 1924.

tfln.oi�, 410 dia J 8 tI ... corrente
afim d� que a Ju.nta :poss,ã pode s�: fc�o .��_:_orllpa- I

u.ez, o illnstre coronel

Anto-I
bem orrent�da ficar

�

dá . ver- récTiií�IlIo pessoal, na hrmã I Rodalpllo ,Mattos

nio Pereira da Sih-a e Oliv<!i,- d�de e das IIlformaçoes 'p�e- do .artlgo 50, ou ainda por Presidente

ra! bOHl'ado Vice Govel'l1u- CIS�S pa!a esd�n:cer O JUIZO meIo d� uma commullicação

,dor do Estado. I da llmta- de revlsao que tem por escrlJ:b:
S. Ex� ftl:lKumio o CX?l'CICIO

de apurar este 2Iistamen�0. a) do proprio alistado; RIO CAÇADOR
'da Ruprema ndllllni�.ha<;ão eS- Esta)unta, p:tra, o devIdo b) a rogo deste, com uuas I

,

_ tadoal. nos'pl'iOleitos diai'l de'
cOnheClll1ento dos liltere,ssa-- testemunhas;, I E bem prov<lvel que 'o

.111�'� de Mitio' 'e desde entào I dr)�, transcreye os seg�u�tes c) po� tres clc�adãos quaes- Congresso R(:preselit�tivo do

ate o prseellte momento, II
artigos da leI do s rt�lo: ,

qu er,
, ,

' E.starl0" na, sua proxlmp. ses

P01JulllC(áO cathuinE'li8C tomr,d" 1 Art. 50-Todo brasIleiro fS d) po: qualquer militar ou �a,o ,ordrnana, que éeve ter

,�de ctipcr&nç:uJ, tê')! acolnpu- obrigado a se <Jlistar, dentro res�rvlsta ?e q�lalquer cathe- InICIO a 22 do, corrente Ji,ez,

Ilhado a Bua ftC':A.o govt!l'oa,1 des quatro primeiros mezes gonc� eonvIndo sempre que fôr :?l11e, cO,nb,eclI;lento da C;lles

n:<'ntnlcv.an, f,yu.:pf\�hin� e gr.-\ : (30 na ?' ,zona e 1 O na T) dó P?sslvel" r:prescrlta:: a cei ti - mo de 1[!Il,lt�s_ latente el:tre
tidão; pOl'que, inCl)ntc�Lf\vd'l

anno cIvil em que completar dao doe ,Idace, (' �

SlgPrtfS. c,a. _:..>te l11untCIP,'O e 0 de Currty
mellte a*'! tral1lçõeii polttica� do 21 annas de idade; podendo racten�tl�oS, o e5t�.,,'� CIVI,', bailo�, relp.tlVé!mente á zona

di�tinto patricio er:tm f' gã(' tambem Íazel-o desde a idade a proflssao, a CJll0lçaO Ue I
do RIO C2çat�or.

UIDa gara'ntia da �un Vl)ndela� de � 7, annos.' Para ,:,e alist�;, s�oe� .N�!lão 'er e esc�ever, I', Ta,lve�;mt,l�tos �os ,nossos

çl1o. ht)nradez e p�.ltríotillrno partIcipa por escnpto (vlOe QO cloaaao a a ,star. En. ,qual- �ancidaC!c os Ign01 em a mar-

, íJ tf�m Sido {!�bHberRntumer.te ll,etras fJ. e b do § 2° dG ar�. quer ,destes ,casos as fmr.as (!la e o tra?alh� que tem d.t

� fontir.nad&s., .105) �u verbalmente á jUilta ::tos slg:-éltanos devem,�er re- d? ��s che:es co 110S�O p�u·
• i;O actmü 'qúAtriennio é fi I d� 2list,,!rnento militar do dis conhec,l�as por tabell�ao_ ou

I n�clpl'), essa pr(te�çao, 'de

lIegullda vez que�, Ex", Her- tncto em que reside, ou � por offlclal d� exercito., A CU�lty�anos a respeIto de 11m

,ce o ='-cargo' .d� U-óvernfldo'I', i ql1atquer outro da ci,r�ums- co:respondel1cla de que tra�a I t7rnto;-lo ,que sempre foi con

; COfu 8lltist?Çlio t' contel1tawenw I cnpç2o. seu nome, fJ.lação, eSle r:uagrapho tem frangllla I �Iderado como camponoven-

:geral., :,:' IProfíssão, residencia e a 'da, P?sÍê'J, caso as commulllca-I,se. ,

FÚt>ndo votos peb. telicidll I ta do pasc,imento: '
'

çoes na deem res_ulta�o, seus O rr.,ajor Rodolpho �8t-
ue ,,"';80,.1 dl' Jielincto,allligo e I § 1 A _Junta e obngada a

autores redamarao a Junta
I
tos,

, <;llgn�, Supenntencente
, que pOl<8U fet:!tejal' o ulhlllidt) I entregar dIrectamente- ou re· de revisão. MIJIllc,lpal la ,teve L1na con-

dia por' innumero!! anHO>!, en,1 mette'� pelo corre..io dentro de 'Art. 74.-Não serào alis-l fcrencla,
na plca9a dO,Ma�om

'VjR��S li-tlUfI "�a. � rC�l1lfà. ta,' dez_ dl:IS, a todo aqueile que ltados:, I b�� com o S�p��tntendellte90'
milia,o�,u.o.s�o�sinc/�los tilll'a_lass!m pro<:ed.er, um cedi/i· la) os cida(làos '11'corp 1\'1�lIlho I11UnlClpíO, eOl;ltl'aem
I.' 'd � l't

'

t ('
"" I ora os RIO Caçadí -

' I

uell�. COlu as mais :<i\lc�ra.'! ca o ue" a iS ame/!. o, vede I E'."
_

,1
"

" \:-' ,SG!"I� o sen.lOr:

.�ongratulaçõe� fi. tCII�", �,Hu :orrr.uiaric e n:oddo T.) I�? I xderClto adlv?, .1 �a.: E��g7CiI �:r(�Lp?,n�.:.n;;iI. I �{�'!l-

�Lb�! ·à"1'.I1 _li '" CO) ''''I r,Uh'?!Í»r §? O .rt'f' d' .1�J'la e gcuerra, � pc ela ml�slõna.jo pelO gut'cIlo -do
o ,_ e. I II o so sera. 1111.1tar e arpo oe 3;)��;- Estado, p�ra fazer verífiç_.a.

-

o.
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ções sobre o Iitigio, porém, I Prestou o saudoso morto, da ordem e das tradições re
sem nada ter sido resolvido. I relevantes serviços à ordem publicanas.
Agora os poderes munici-] publica, não só no contesta - Noticias officiaes recebidas

paes, para melhor poderem I do, por occasiâo da campa- sobre movimento de São Pau-
"\' prestar informações ao 00· nha dos fanat.cos, como tarn- 110 dão os rebeldes em numero

vemo do Estado, mandaram bem em outras commissões1reduzido e esperando n todo
fazer pelo competente Enge que lhe foram confiadas e às I momento o restabelecimento
'nheiro dr. Juvenal Bacellar, quae: deu rizorosamente fiel: completo da ordem.
o levantamento do rio Taqua desempenho, honrando as! Saudações affectuosas
russú, o que foi realisado com tradições que lhe foram lega.
'excellnete exito, havendo, de dos pelo seu finado pai, nos
conseguinte, uma base segu- so saudoso amigo coronel
ra para se poder fundamentar Henrique Rupp.
qualquer argumentação, ten- Tclegramma hontem rece

dente a se procul ar uma solu- bido informa que as' cerimo
',...._;'ct'rlsentanea com a logica nias de sepultamento, reali'l O tenente Rodolpho Felix ANJ'lUNCIOS DE 8
y� »nno
e o direito. sadas antehontern, ás 17 ho- do Carmo, da Força Publica �prnastre
Dentro de pOUCOf- dias to- ras revestiram- se de grande Catharinense, em virtude de Tr+mestre

mará as ento no Congresso do solemnidade. uma queixa de um negocian- \1",
r.staoo, rI distinto carnpono Todas as associações de te da Estação Herval, foi Urna vez

vense e L:ig110 'chefe local co- Ponta Grossa, religiosas e denunciado por crime de pe-
ronel Francisco Alves Fagun- particulares, . fizeram-se re- culato. '\NNUNCII) de 6 por 6 cm. ou

-( ',es, e isto constitue segura
I

presentar, comparecendo ver! Feito o surnmario da for- menos,

.garantia de que a integridade dadeira multidão da popu- mação da culpa, o advogado \000

do território deste município laçâo daquella cidade, auto- da defesa allegou que não ";ít'1le.,tra

será ardorosamente defendi- ridades civis e 'militares, in- havia no caso crime de pecu-
Trimestre
�ez

da, t: não se fará o seu seccio- clusive o representante do lato e sim de apropriação in- Cm" v('z
narnento serr um protesto e- Presidente do vizinho Estado debita'
n> ç-ic'" e vi+rante. que marca- do Paraná, notando-se em O representante. do Minis· OUTn.\S PUBLICAÇÕES
rã �o('a na defesa de uma todos os semblantes a expres- terio Publico, dr. Leonar=o :J •.� �oo r61s
causa justa. ,sào da mais profunda col1s-1 Lobato, em seu parecer, rpi. ;JUI �w r�1f'túo 50U rtis

___�_.,.._._� I
ter. ação. I niou que não estava configu-

êAPITÃO -RODOLPiiO I
Sirvam estas l!l�nifestações-lrado o, crime capitu:_a('� t �

�,q;"_.(.:\v.:�*-*.Il!f(JC"r,!�1HHeféFlI(.at�j@!*JI':
RT ;�_)p de pezar, de lenitivo e balsa- denuncia nem apropnaçao in-

;p. ADVOGADO =..__ I
, mo aos que choram o de- debita. -'Y. ,.

No dia I � I � t sapparecimento daquelle bel- O meritíssimo Juiz co .-..

j. :,Dr. A. Selistre de Campos �
-

". ro
' ?rr .... n e mez 10 ca racter e generoso cora- reito dr. Jose Tavar - �. !

-,oI
;:J' .J A I li

f�l,lOS s'lrpreI1endldo.�, Dest.a çâo que foi Rodolpho Rnpp. accordo com o parecer ria I;: c;ocarrega."i! "'. rro�. 'i
V,'I'l r ,�, '1P1� noticia telé "

li( meníoa Inventarios Dl· •. ", -' - ... 0.,,, '-.}\ o veneranda senhora do- promotoria ir. pronunciouo;)t.' ."

, s : ·-r· --
• -rte de Pon- ' � VI�!iO ou Demarcacão de B

� ..
J
••

" -, _

v

--. na tmma Rupp sua proge accusado. ?' • Y. •
� ,- r '1 II .• -

00 qlle O - ,-' .

� tvrras CaUi6I1!\ CrtnllDRes #I
,. J ..

- J
•• � '- .' nitora a inconsolavel vluva O processo correu de con· �' -.

-

( .,
," ·t' ') .) tI 10 ca· - '. � .

.
," -lO! e quaelVluer MPrVJI'08 cone .tI.':-- '''- - I

a filhos lImaos e mais IJaren· forrnidade tom o decreto n. -111 -'1 Y

errao Ro.:o pho Rupp IJOr' .

'li! Cfl1'llent�s á �ua pro6elAo. •r v.\ ;'A' _

' tes, do bom amigo Rodol- 2110 de 30 de Setembro de : I
e.nga�oo !�ra fen�o por um pho Rupp, que fallece ao� de IÇ09, sendo á al1udida sen : Residt>ncia Jtiro ete fuzil M?u.:>er. 37 annos os nossos �entidos tença muito bem reeebida por

*
o .,No' dia �egutnte novo te- pesameso' . todos, visto de se tratar de : C. Novos. S. CatltarllltJ •

legrammlt I�formava do es-
um brioso official da Força '__*••,..*lt", ...,....._,.•••1tado �o paclent�. �chegando Publiéa, muito estimado pe.dçpols c<:mmun,lcaçao da ,sua UM TELEGRAMMA los seus companheiros de

aggravaçao, ate, que. aft.nal classe.
um desenlace fatal veio tIrar Pelos nossos distinctos a.
a vida a um- moço, cheio de migos major Rodolpho Mat
esperanças e para o qual es· tos, Superintendente Muni.
tava reservado um futuro brio cipal, e coronel Francisco AI.
lhanteo ves Fagundes. presidente do

Como é facil imag:nar, Conselho, foi recebido o se
intellso foi o pesar por todos guinte telegramma:
scn.tido, com �ào triste a�0!1' Florianopolis, J 7-Agra
tecllncnto, pOIS, o capitao deço·vos em meú nome e no

Rodolpho Rupp, filho que do Governo do Estado a
era dest� terra, se revelou manifestação de solidariedade
�empre um nobre caracter, dcante dos acontecimentos
aHavelo delicado, fiel amigo, desenrolados em São Paulo.
exemplar chefe de familia, Tomo boa nota do

.

seu
•

.. s�n�o um milita! conccitua-loftereci�ento de apoio moral
��UJ)O em sua cIas�, e matenal para a manutençãQ

Attencão
•

Afim de regularlsar a puhll-.
cação dos nnnunclos em 001.0

perlodrco, estabelecemos us se

guintes preços:

POI PAGlN\
Anno
St'mestr..
Trimestre
Mez
Uma vez

Pereira e Oliveira.

Governador

lMPRONUNCIA
por

ê

cm,

i5'OOO
f5Jt.JOO
10.000
11000
5.000

20.000
12.000
81000
6.0011 -

51000

liI��-4- '3fE--3!Ef!i:i5IWFJTMJC-:

II�I David Dequech
II Caiu posta! i'. -JOINVILLE-Te!egrs:- DEQU�CH.

IfI
1!1
I�,"
I COMPRAR SAHATO E SER BEM SERVIDO:

I� Procurem I\e{>resentan tp nesta typorrapbia_
[ii "!':f!�9iER!fE� ��EaEiEiiE

VENDAS POR ATACADO DE as"ucar hrancll. arrOl,
fari�ba d� trigo das marcas CRUZEII\O, SURPkEZA,
E BOAVISTA. doces em calda ff bric�dos '3m Peroam- ID
buco. arame farpalio. sardioha'" da Nrrllt'qa, tAre ele. iII
Comprar na ('asa David DCf)upcho equiTlile a dlser,
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EXERCICIO 'DE 1924
BALAf':CETE DA IRECEITA ::E-ôESPEZA DO MUNICIPIO De CAMPOS NO ...

VO�I PVRANTf o PRIMEIRO SEMESTRe DE JANEIRO A JUNHO DO COR-
.

-
-

R�NT� I:Xt:RCICIO.

Cada carreteiro que con-

I
segue realisar a travessia da
Estação Herval a esta' villa,

42:294$235 I pode-se consi lerar um_ ven-

I
cedor , taes e tantas sao as

- difficuldades e perigos que
\ tem de enfrentar.

Infelizmente ainda continua
nestes tempos de invernia,

Lei n: 311 de IOde julho sos orçarnentarios e quart- Art. 2' Revogam-se as dispo- quasi intransitavel a unica

._ .
.

-

de 1924 I do reconhecer vantagem, a sições em contrario. estrada �hamad� carroçav�J,
, ccnstrucção de estradas de Mando p=rtanto a todas as que ,110S !,ga a VIa ferrea Sao

O cidadão-Rodolpho Mat-,. rodagem e de pontes, nas autoridades a quem o conhe-I Pau o RIo Grande.
.

tos, Superintendente Munici-
I zonas coloniaes e as de cimento e execução da' presen Sabem�s que o sr,� Ma�or

pal de Campos Novos. I qualquer estação da estra- te lei pertencer, que:1 curn- r Rodolpho Ma�t?s, 1 Super�n-
Faço saber a todos os ha-' de ferro em direcção a es- pram e façam cumprir tão tende�.te Municipal tem feito

bitantes deste municipio que ta villa, corntanto que es- fielmente como nella se con-
o p�s",�yel para f�zer os rel?a-

O Conselho Municipal decre- tas tenham por base oen- tem. ros II1dISpel1�aVels!na ,alludlda
tout eu sancciono a segufn-: ti oncarnento nas estradas Rodalpho Matlos estrada, porem, os recursos
·te eJ. : geraes de Capinzal, Her- .

-

.

do município são insufficien-
Ari.. lo-fica o superin- yal e Rio Bonito, 110S pon- Publlc.ada a presente lei; tes porq�e �alguns legares se

tendente Municipal autorisa-! tos reconhecidamente mais aos 10 dias do mez. de Julho II to�na !ndlspens�vel verda
do:

. _
i convenientes.

_ -

I de 1924. � �ecretallo do 00 deita reconstrucção, embora
a). promover a colo�l�açao c) Construir, 110 patrimonicj vemo Municipal. en pequ�ncs trechos.

d.os terrenos mumcipaes Municipal Rio Uruguay as I
- A r J' ,

d. o
Basta dizer que desde a cons

S!t�s n� _zona _suburbana: estradas de rodagem neces
cy mo ose e os.

trucçào feita no ar no de 1919
desta yl"�,. concedendo.a, sarias ao desenvolvimento .

-

- ate esta data, ficou a allu-
cada fam.lha, de preferencla. d C 1

•

d Lei n, 313 de IOde juMo
I d.ida estrada entresue ao ir, n

t
- .. a OlOllla, corren f) as d. 1924 ..

b .

a� ema ou :.Itahan�, areas
_ necessárias despezas pela

e �Itc: publICO,. sem receber os
nao ex�edente a vll:te hec-�. verba OBRAS PUBLJ-' O cidadão Rodolpho Mat ' lI1dl�pei1Sa_Vels trabalhos de
tares, Isentos de, Imposto: CAS e fazer executar ali tos, Superintendente .'/,unici-I conservaçao. Esperamos ,que
de " aforamentos por oito o Codigo de Posturas Mu- paI de Campos Novos. I

o cl�rnor geral chegue �te. os
annos e medidas a custa do: nicipaes, no tocante ao ali- faço saber que o Conselho I ouvld�s das altas auctondades
murncipio, I nharnento e prazos para a Municipal decretou e eu san I do Estado t se faça ao menos

b) auxiliar. nentrc dos re�Lr'l' edificaçâ t"!onb é segi.inte ici; : P'�l m-.: (-'''U�P,

Saldo de 1923
- - Tabella

-

A
t!.- t« B

_ ��,,; « C l

;: d' � D
;. // E- ..

" "

« f
-« G

."» H
« I

J
K
L
M
O
p
Q

,'"
-

4: R
. t�« S.-_.

« T
« U

, ,'({ V
Divida activa O A

�rrematação de pas
sos

Deposito

\ ... �
-

«

. »

Oi _ • .,
!'
I' -

-I- ,

Receita Despeza
VERBAS

1 :800$000Subsidio
Funccionarlos Mu.

Art. Único. fica o SUpe5
rintendente Municipal auto-

,",

ris.ido a abrir 0 r'ercssario
credito para tOà2S e quaescuer
despezas que se fizerem com
o fim de defender os direitos
do município quanto a pre
tenção de Curitybanos sobre
a zona de Rio Caçador; re
vogadas as disposições em

contrario.
Mando por tanto a todas as

autoridades a quem o conhe
cimento e execução da presen
te lei pertencer, que a ®m.

pram e façam cumprir tão
fielmente como nella se con
tem.

31970$890
ll841$20o.

---

11 i 759$000
1;678$500

46$000
4:385$500 -

1 :525$900
2-15$000

1 :328$020
340$000
151 $100

4:-173$000
616$100
111 $900
296$420
435$4QO.
270.$000

6:492$000,
82$000
120$000
103$475
97$250

1 :228$980

n1clpaes 2:160$000
Instrucção publica 3:375$000
Viação Mun.icipal 41624$;450
Obras Mublicas 4i723$296,

_ Expediente 467$900
Porcentagem .3.:411 $524
Telegrapgo 755$300·
Divida Passi a 184$200
Restituição 66$900
Correio 56$750
Enterramento de cada-
veres de indigentes 84$100
llluminaçâo 8- limpeza
da Superintendencia
Assignatura de jornal
official
t.ventuaes
Saldo que passa para
o segundo semestre

t't"
• J

60$000

Rodolpho Mattos

Publicada a presente lei aos
10 dias do mez de Julho de
1924.
O Secretario do Ooverno

Municipal.
Acylino Jose de Cosi48$000

77�500 21 :8.94$920

20:399$315 ESTRADA co Hl!RVAL

425$000
600$000 38; 323$345

• j

Rs. 42:294$235 Rs,
,

1 hesouraria Municipal de Campos Novos, 30 de Junho de 1924.

O Thesoureiro Acylino José de Goss.

o

o

'.
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